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Prefácio


			A Dança, como área de conhecimento recém-imersa no ambiente acadêmico e cujas preocupações com premissas de cientificidade estão em concorrência no interior de seu próprio campo, tem assumido a interdisciplinaridade como condição para os estudos dedicados a explicar e compreender situações, procedimentos, acontecimentos e processos que permeiam o fazer Dança. Seja em sua condição de arte vinculada às preocupações estilísticas e procedimentais do ofício ou em seus significados simbólicos oriundos e dinamizados ao ambiente da cultura popular, o diálogo com outras áreas de conhecimento apresenta-se como principal recurso para problematizar e pensar qual o nosso papel dentro da estrutura universitária. Contudo a franca postura crítica e a abertura para diálogos epistemológicos ainda se apresenta, no Brasil, como práxis pouco exercitada entre estudiosxs da Dança.


			E é nessa lacuna que se oferece a postura deste livro, que tematiza de modo interdisciplinar as relações entre estudos de dança e estudos de gênero, abordando um tema socialmente candente em nosso tempo e ao mesmo tempo carente de publicações de fôlego dedicadas ao assunto em língua portuguesa. Munido de uma vasta literatura teórica, Andreoli didaticamente introduz x leitxr nos conceitos que alicerçaram os debates sobre o assunto nas últimas décadas, permitindo-nos compreender as dinâmicas que operam as representações de gênero no Ocidente. Ao proceder com essa intenção inicial, o texto edifica os pilares em que se assentam as concepções hegemônicas sobre gênero que atuam nos discursos, mas também se efetivam nas práticas ordinárias, alertando-nos que arte e cultura não lidam somente com seus princípios exclusivos de seus fazeres, pois estão em interação com as convenções sociais e culturais de seu tempo e espaço.


			Ao orientar seu pensamento desse modo, o autor trata de dança sem deixar de fora aquilo que incondicionalmente a compõe: as pessoas. E com estas, o mundo que as circundam e as relações culturais que engendram sentidos antes mesmo de estes se tornarem cenas, espetáculos, residências, intervenções, performance art. Agindo desse modo, o texto nos convida a olhar para as pessoas que dançam e não somente para o que elas dançam, investigando as representações e suas imbricações com a práxis cotidiana do fazer em dança. Tratando o corpo, e com ele a dança, como local de disputas sociais, o livro nos convida para entendermos detalhes da condição existencial dxs fazedorxs de dança que os estudos biológicoformalistas alijam de seus processos de investigação. 


			Ao acionar seu pensamento a partir desses pressupostos, o autor não se isenta de fazer críticas às recentes bibliografias do campo acadêmico da dança no Brasil. Tratando a cultura e o corpo como espaço de tensão e disputa cotidiana, alerta-nos que a relação entre dança e sociedade possui uma historicidade, colocando em questão os parâmetros que a modernidade legou à dança no Ocidente e com ela os papéis sociais da mulher e do homem.


			Também ciente que ocupa um lugar limitado no universo das discussões sobre gênero, Andreoli dedicou-se às masculinidades singulares na dança e às multiplicações e diferenças do masculino no interior de sua prática. Percorrendo e denunciando uma masculinidade hegemônica, o texto nos convida a adentrar para as experiências de homens e suas relações com diferentes instâncias que tensionam a condição de masculino vinculado ao ato de dançar: com suas famílias, em sua intimidade, círculo de amigos, ambiente escolar, relações amorosas que contribuem na feitura de modos de se ver, de ser visto, de se relacionar, nomear-se e ser nomeado no convívio social rodeado de interesses e relações de poder.


			Rafael Guarato


			P.h.D em História Cultural


			Universidade Federal de Goiás


			 








APRESENTAÇÃO


			Em muitas danças na atualidade, vemos que os movimentos coreográficos e a expressão corporal não são construídos da mesma maneira para corpos de homens e para corpos de mulheres. Nem os movimentos corporais são os mesmos, nem as qualidades deles, nem os elementos ligados à forma como se utiliza a força muscular ou como se interage com os pares. Essa diferenciação ocorre tanto ao nível das técnicas corporais e das posturas e gestos quanto das ações. E tem sustentado a falsa noção de que homens e mulheres possuem diferentes “energias”, como se essas diferenças fossem produtos de uma essência misteriosa que homens e mulheres já carregam dentro de si. 


			Nesta obra, procurarei examinar essa questão por uma lente diferente. Este livro lança o desafio de pensar de outro modo algumas opiniões consolidadas no senso comum sobre gênero e sexualidade, mas também sobre dança. A partir de uma ampla revisão bibliográfica sobre temas como: cultura, sociedade, subjetividade, processos de socialização, gênero, sexualidade, corpo e criação em dança, convido os(as) leitores(as) a desnaturalizarem certezas que fazem parte de nosso dia a dia. Tanto no que diz respeito ao que costumamos chamar de “masculino” e “feminino” na dança, quanto no que diz respeito ao que fundamenta essas certezas: as nossas concepções de corpo, de indivíduo, de subjetividade, de gênero, de sexualidade ou de dança.


			Esta obra tem por objetivo trazer para o campo da dança uma fundamentação teórica consistente e condizente com o que os Estudos de Gênero há muito tempo têm debatido na Educação. E, com isso, pretende ajudar a qualificar o campo teórico da dança. Um campo que ainda é muito recente no Brasil, se comparado aos de outras áreas do conhecimento. E que está ainda em desenvolvimento. Este livro também pretende ser útil a outras áreas do conhecimento que já têm esses debates consolidados há tempos. E pretende servir como uma obra introdutória para aqueles que se aproximam pela primeira vez do tema.


			No sentido mais prático, este livro pretende contribuir para uma compreensão mais aprofundada do jogo de relações que dão origem às situações concretas de intolerância, preconceito, discriminação e violência psicológica ou física sofridas por mulheres, gays, lésbicas, bissexuais, transexuais, queers e tantos outros grupos sociais cujos sujeitos demandam urgentemente maior reconhecimento social. Sem desprezar a importância de análises que enfocam as especificidades desses grupos, os aspectos mais psicológicos das situações de violência ou os “lugares” de onde emergem certas “falas”, tenho por intuito, aqui, discutir dimensões que são anteriores a tudo isso. Anteriores no sentido de que se situam, de forma difusa, em um campo mais amplo, que vai além dos indivíduos e habita o terreno da cultura. E com isso, tenho por intuito fornecer parâmetros teóricos para perspectivas educacionais mais inclusivas para o campo da dança. 


			No sentido teórico, este livro lança-se à difícil tarefa de realizar a crítica daquilo que já se pressupõe crítico. Pois há muito tem sido afirmado que a dança já rompe, por si só, com normas dominantes de corpo, de mundo, de sociedade ou de vida. Seja por ir contra certa tradição racionalista que procura, ainda hoje, relegar o corpo ao domínio da razão, seja por a dança incluir, muitas vezes, a diversidade, contando, em sua história, com dançarinos(as) gays, lésbicas e muitos outros sujeitos discriminados pela sociedade. Embora tudo isso seja verdade, neste livro, eu proponho um mergulho ainda mais profundo na crítica a certos valores e pensamentos consolidados tanto entre dançarinos(as) quanto entre não dançarinos(as), que atravessam e constituem todas as relações sociais.


			Esta obra procura apontar novas possibilidades teóricas sobre as questões referentes ao corpo para o campo da dança. Apresenta uma abordagem inovadora, na medida em que se distancia desse campo para pensar os seus limites, lançando um olhar sincrônico com problemáticas há muito discutidas em outras áreas do conhecimento.


			Retomando o conceito de cultura como o conjunto de formações simbólicas coletivas, define uma noção de subjetividade como algo constituído a partir da cultura e das relações sociais, sem desconsiderar o corpo como parte desse processo. Aposta, assim, no conceito de identidade cultural e investe na sua capacidade de explicar a construção cultural e social do corpo-sujeito que dança, relacionando-o com outros conceitos, tais como performatividade, projeto de vida, representações do “eu”, técnicas corporais etc.


			A partir dessa perspectiva, abordo a trajetória histórica, empírica e teórica do conceito de gênero, além das suas articulações com o conceito de sexualidade. Analiso, também, como o gênero constituiu a própria história da dança cênica de matriz cultural europeia, entrelaçando modelos dominantes de dança, de gênero e de sexualidade. E apresento pesquisas da área da Educação e das Ciências Sociais demonstram, por meio de várias evidencias empíricas, como tudo isso se desdobra no quotidiano das pessoas que dançam, que ensinam ou aprendem dança.


			No final, este livro aborda especificamente questões referentes às masculinidades, aprofundando o entendimento de como o gênero atua dentro deste “lugar” normalmente entendido como o do privilégio, isto é, a posição de sujeito masculina, quando situada dentro do mundo da dança. E assim, procura evidenciar as tensões, negociações ou resistências que podem decorrer do fato de a homofobia e outros preconceitos sociais estarem presentes na vida de bailarinos. Tanto para pensar sobre a complexidade que envolve questões de gênero, indo além de oposições binárias simplistas entre “opressores” e “oprimidos”, quanto para dimensionar, para o campo teórico da dança, um entendimento de como operam as normas de gênero.


			Pela minha trajetória, este é um livro cuja perspectiva de análise parecerá mais familiar, ou talvez de mais fácil entendimento, para aqueles que já têm uma caminhada, pelo pensamento de Michel Foucault e Judith Butler, pelos Estudos Culturais e as perspectivas pós-estruturalistas dos Estudos de Gênero. No entanto, eu não procurei situar esta obra necessariamente dentro desses paradigmas. Pelo contrário, procurei ampliar o leque teórico, buscando pontos de concordância entre essas perspectivas e outras adotadas em Antropologia ou Sociologia. 


			Não abordei, nesta obra, questões referentes às articulações entre gênero e raça, por compreender que as especificidades desse debate iriam muito além daquilo que a revisão teórica deste livro dá conta. Reconheço a imensa importância de muitos dos conceitos teóricos, análises empíricas e debates que certas tradições de estudos de gênero oriundas do chamado “feminismo negro” tem a acrescentar tanto para a área da Educação quanto para a área da Dança. E reconheço a importância da intersecção entre as categorias gênero, raça e classe, bem como outras articulações que não foram abordadas, porque entendi que demandam uma centralidade nas teorias e pesquisas sobre questões étnico-raciais.


			Este livro, em suma, é para todos aqueles que pretendem ser professores de dança, no ensino formal ou não formal, para artistas e dançarinos que estejam no caminho de problematizar e re-pensar seus modos de produzir dança. Mas este é um livro também para aqueles que não necessariamente tenham algum envolvimento profissional com a dança enquanto arte e que apenas estejam na direção de ver o mundo a partir de outras lentes. Tanto para os que pertencem às chamadas “minorias sociais”, que indiscutivelmente sofrem o peso maior das normas e das hierarquias de gênero e sexualidade, quanto para os que estão no suposto lugar do “privilégio”, e que, por causa disso, geralmente não são compreendidos como regulados pelas mesmas interdições e normas. Sem apontar soluções rápidas e simples para a mudança das relações sociais ou dos valores culturais, deixo para todos aqueles que o leem este debate sobre as questões de gênero permanentemente em aberto.


			Giuliano Souza Andreoli 
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INTRODUÇÃO


			Por que teorizar sobre representações de gênero na dança? Qual a pertinência de um assunto como esse para o campo da educação e dos estudos de gênero, ou ainda, para os estudos teóricos sobre a dança? Qual é a relação entre a dança, o gênero, a sexualidade? 


			A primeira coisa que se percebe, no que diz respeito a este tema, é o fato de haver, em um contexto mais geral, um número maior de mulheres do que de homens no universo da dança. Essa ausência dos homens na dança é quase sempre justificada ou acompanhada por vozes que nos dizem que aos homens cabem as atividades mais “masculinas” e para as mulheres as mais “femininas”. Essas são as vozes da cultura. Elas nos dizem que existem determinadas práticas sociais adequadas para cada sexo. E elas têm uma certa história.


			Na verdade, a relação entre dança e gênero é mais complexa. E essa primeira percepção não deve ser tomada como um modelo que se aplica a todos os contextos. Pois se, por um lado, no contexto geral da dança predominem as mulheres, ainda assim muitos homens sempre dançaram ao longo da história, e ainda dançam. Na maioria das vezes, entretanto, apenas em alguns estilos muito específicos de dança. Ou apenas de certos modos, com certas técnicas corporais e maneiras de se expressar diferentes das mulheres.


			Assim, a segunda coisa que salta aos olhos de qualquer pessoa que se aproxime do campo da dança é a pressuposição, bastante arraigada em nossa cultura, de que existe um jeito “masculino” e um jeito “feminino” de dançar. E que o aprendizado das técnicas e dos gestos na dança, para homens e para mulheres, deve obedecer a essa oposição binária. Lógica paradoxal, porque, ao mesmo tempo que afirma a existência do feminino e do masculino como energias “naturais” presentes nos corpos, isto é, como essências universais, investe ativamente na sua produção e até na sua regulação, com um ostensivo “policiamento” das posturas, dos gestos e dos movimentos.


			A terceira coisa que é bastante perceptível, quando observamos a articulação entre gênero e dança, é a ideia de que todos os homens que dançam são gays. Mesmo que sempre tenha havido homens heterossexuais na dança, essa noção persiste. E percebemos que existe aí alguma coisa que vai além da dimensão do gênero. Algo que diz respeito a como certas concepções hegemônicas de sexualidade se entrelaçam com as concepções dominantes de gênero. E que são os mesmos entrelaçamentos que fundam diversas discriminações e violências, tais como a homofobia, a lesbofobia ou a transfobia.


			Essas são algumas aproximações iniciais sobre a relevância desse tema. No transcorrer da pesquisa da minha dissertação de mestrado, intitulada “Representações de masculinidade na dança contemporânea” no Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, no ano de 2010, encontrei um número pouco expressivo de produções sobre dança e gênero no Brasil. No entanto, na ultima década, as referencias e interesses sobre esse tema têm crescido em todo o país. Isso constitui uma motivação para a elaboração deste livro, no qual procuro retomar discussões que ainda estão longe de se verem esgotadas.


			A referida pesquisa, que está sintetizada na Parte 3 deste livro, objetivou discutir, na época, os processos culturais de construção das masculinidades de bailarinos da cidade de Porto Alegre, Rio Grande do Sul, Brasil. Através da análise de entrevistas, examinei as narrativas de bailarinos profissionais que atuavam em companhias de dança contemporânea, indagando: como esses homens chegam a dançar em uma cultura onde a dança é vista como não apropriada para o masculino? E ao dançarem, como eles respondem à lógica cultural hegemônica para construírem as suas masculinidades? 


			Tal estudo permitiu problematizar a condição singular do homem na dança. Ao analisar a trajetória desses homens em um universo tido, no âmbito do senso comum, como não masculino, foi possível compreender melhor o funcionamento das normas hegemônicas de gênero, como elas repercutem na vida dos indivíduos. Tal tema se atravessou com a minha própria trajetória enquanto homem cisgênero e heterossexual, que, em determinado momento da vida, trabalhou profissionalmente como bailarino. Pois vi refletir-se nas falas dos meus sujeitos de pesquisa as mesmas tensões e contradições que eu mesmo vivenciei, que muitos homens vivenciaram e ainda vivenciam.


			Na verdade, creio que todos os pertencimentos de gênero, da forma como são construídos em nossa sociedade, suscitam tensões e contradições, em menor ou maior grau, para todas as pessoas. Uma vez que todos os seres humanos são generificados, tais questões dizem respeito à forma como todos nós somos socializados, com todas as desigualdades e hierarquias implicadas no processo. Sendo assim, essa temática precisa ser considerada como a vista da ponta de um iceberg, debaixo do qual estão articuladas muitas outras coisas que esse recorte específico desta pesquisa deu conta de descrever. 


			Os caminhos que levam alguém a estudar essa temática passam, portanto, por uma problematização que vai para além do campo da dança. Passam por estranhamentos e questionamentos de certas coisas que, muitas vezes, sempre nos foram afirmadas como naturais para o corpo do homem ou da mulher. Passam por uma percepção de que pelo menos uma das dimensões da mudança das relações sociais e fim das desigualdades e injustiças é a mudança das mentalidades e dos padrões de comportamento impostos aos corpos. 


			É nessa perspectiva, de que o estudo sobre o gênero na dança diz respeito a uma teia muito ampla de inter-relações, que operam tanto no plano simbólico, no nível das representações culturais imaginários ou ideologias, quanto no nível das ações quotidianas e práticas sociais, que este livro se situa. Nesse sentido, este livro procura evidenciar a existência de toda uma ordem cultural que cria expectativas e valores sobre a forma como homens e mulheres dançam ou devem dançar. E procura fornecer chaves analíticas para uma compreensão mais profunda da relação que isso tem com os mecanismos culturais que regulam as identidades sociais. 


			O estudo do gênero na dança diz respeito ao estudo de como nós nos constituímos como homens ou como mulheres dentro da cultura, com todas as concepções que esta carrega e produz sobre as nossas masculinidades e feminilidades. Concepções essas que, de forma imperceptível, constituem as nossas experiências com a dança. Até o ponto de reproduzirmos, inconscientemente, certos modos de dançar, supostamente mais “masculinos” ou mais “femininos”, como se eles fossem parte da nossa biologia. Quando, na verdade, eles foram profundamente introjetados em nossos inconscientes e em nossos corpos, a partir de complexos processos pedagógicos que, de tão sutis e eficientes, nós nem percebemos a sua operação.


			Três são, assim, os objetivos que procuro aqui atingir. Em primeiro lugar, ampliar o debate sobre o campo teórico da dança apontando para a necessidade de se enfocar a sua dimensão social. Pretendo situar essa questão a partir do debate sobre as noções de cultura, subjetividade, corpo e técnica corporal, para depois chegar ao recorte específico da categoria gênero. Segundo, apresentar a dança como uma prática cultural que é produzida pelas relações de gênero que constituem a sociedade, e que, simultaneamente, constitui essas mesmas relações de gênero. E terceiro, apresentar uma análise específica sobre a produção e manutenção de formas de viver o masculino, suas tensões, lutas e resistências no mundo da dança.


			Para atingir esses objetivos o livro será dividido em três partes, subdivididas em capítulos distintos. Na primeira parte, “Corpo, cultura e dança”, abordarei os conceitos de cultura, poder, representação, subjetividade, identidade, corpo e técnica corporal. No Capítulo 1, “Dança e cultura”, deixando de lado a noção senso comum de que cultura é algo adquirido somente por educação erudita ou é sinônimo de bem cultural, conceituarei cultura como campo simbólico e político a partir do qual toda a experiência humana é organizada. No capítulo 2, “Cultura, subjetividade e identidade”, apontarei as tendências presentes no atual debate sobre a subjetividade, para o correto entendimento da relação entre o indivíduo e a cultura. E também como forma de melhor embasar os conceitos de representação cultural e de identidade. No terceiro capítulo, “Corpo, técnica corporal e dança”, abordo o conceito de “técnicas corporais”, de Marcel Mauss, apontando articulações entre esse autor e os conceitos de representação, subjetividade e identidade.
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